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Resumo
O produto BNDES Finame é ainda hoje um dos principais instrumen-
tos de crédito que atuam com exigência de conteúdo local. Em 2018, o 
produto respondeu por 28% dos desembolsos totais do BNDES. Este 
trabalho propõe uma análise descritiva a partir dos beneficiários do 
Finame, destacando os principais setores apoiados, bem como a rele-
vância do produto no investimento total desses setores. O trabalho 
investigará ainda o perfil dos fabricantes credenciados e, por meio 
de análise de insumo-produto, os efeitos de encadeamentos setoriais. 
Embora o estudo indique uma concentração de operações em um 
número mais reduzido de fabricantes, ele revela uma complexidade 
de inter-relações setoriais decorrente do apoio do Finame: o creden-
ciamento do BNDES conta com 17 mil subfornecedores nacionais 
distintos credenciados e, em 2016, as vendas apoiadas pelo Finame 
movimentaram mais de 237 mil empregos diretos e indiretos.

Palavras-chave: Bens de capital. Matriz insumo-produto. BNDES 
Finame.

Abstract
The BNDES Finame continues to be one of the main credit solutions designed for the local 
content policy. In 2018, it was responsible for 28% of BNDES total disbursements. This 
article presents a description of the main beneficiaries of BNDES Finame. It highlights the 
key sectors supported, as well the relevance of BNDES Finame to the sectors’ investments. 
This work looks into the profile of the accredited manufacturers and its linkages through 
an input-output analysis. Although the study points a high concentration of operations 
in a small number of accredited manufacturers, it reveals a high complexity of sectoral 
linkages originated by the BNDES Finame’s operations: the accreditation system of 
BNDES has 17,000 national subsuppliers and, in 2016, the sales supported by BNDES 
Finame were responsible for more than 237,000 direct and indirect jobs.

Keywords: Capital goods. Input-Output Matrix. BNDES Finame.
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Introdução
O instrumento do BNDES mais antigo de apoio à indústria de 
bens de capital (BK) nacional é o produto BNDES Finame,1 cuja 
criação remonta a 1964, por meio do Decreto 55.275, de 22 de de-
zembro de 1964 (SILVEIRA, 2002). Já a partir de 1974, o Finame 
passa a exigir um índice de nacionalização mínimo de 67%.2 Três 
anos depois, esse índice chegou a atingir 85% para equipamen-
tos já fabricados no país e 65% para equipamentos de fabricação 
pioneira, em 1977. Atualmente, o conteúdo local mínimo exigido 
para credenciamento é de 50%.3

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o perfil de apoio 
do Finame, lançando luz, em particular, sobre o perfil dos benefi-
ciários apoiados por esse produto, bem como o perfil dos fabrican-
tes que têm vendas financiadas por meio do apoio do BNDES. Uma 
vez que os fabricantes credenciados no BNDES têm a exigência de 
cumprimento mínimo de conteúdo local, será também analisado 
o impacto desses fornecedores sobre as cadeias produtivas às quais 
eles pertencem.4 Com o objetivo de centrar a presente análise no 

1 De agora em diante, denominado apenas como Finame.

2 O levantamento histórico a respeito das origens do Finame foi realizado pela equipe do 
Departamento de Avaliação e Promoção de Efetividade.

3 A nova metodologia de credenciamento, que entrou em vigor em dezembro de 2018, 
estabelece a possibilidade de a empresa utilizar qualificadores que venham a ser somados 
ao índice de conteúdo local para compor o índice mínimo de credenciamento. Isso possi-
bilita, na prática, que a empresa qualificada consiga cumprir um índice de nacionalização 
inferior àquela empresa que não apresenta nenhum qualificador.

4 Ressalta-se que não serão objeto deste estudo inicial uma análise de efetividade da 
política de conteúdo local nem uma avaliação aprofundada da competitividade dos fabri-
cantes credenciados no BNDES.
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perfil de apoio na conjuntura econômica mais recente, os dados 
apresentados ao longo do trabalho, salvo algumas exceções, tratam 
do período de 2016 a 2018.

O trabalho tem a seguinte estrutura, posterior a esta introdução: 
a segunda seção detalha as características gerais do Finame; a ter-
ceira seção destaca o perfil setorial e geográfico dos beneficiários 
do Finame, assim como sua relevância na Formação Bruta de Ca-
pital Fixo (FBCF) nos setores apoiados; a quarta seção apresenta 
o perfil dos fabricantes credenciados no BNDES com bens aptos a 
serem financiados por esses produtos de crédito do BNDES e a re-
levância do Finame na venda dos equipamentos adquiridos na-
cionalmente para investimento; a quinta seção traz os efeitos de 
encadeamento setorial desses fabricantes credenciados com base 
na metodologia de análise de insumo-produto; e a última seção 
tece breves conclusões.

Financiamento do BNDES para 
aquisição de bens de capital 
e outros bens e serviços
As linhas de financiamento 
do produto BNDES Finame
O Finame tem, atualmente, três linhas principais: (i) BK Aqui-
sição e Comercialização; (ii) BK Produção; e (iii) Moderniza BK. 
A primeira linha é destinada ao financiamento de BK previamen-
te credenciados (cumprindo o índice mínimo de nacionalização) 
no Credenciamento de Fornecedores Informatizado (CFI) e res-
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pondeu pela totalidade dos desembolsos do produto, em 2018 
(Tabela 1).5 A segunda linha corresponde ao apoio ao capital de 
giro destinado ao ciclo de produção de máquinas e equipamento. 
A terceira linha financia a modernização de máquinas e equipa-
mentos instalados no país. Em função de sua maior representati-
vidade em relação a desembolsos do BNDES, a presente análise 
vai se concentrar na linha BK Aquisição e Comercialização. Essa 
linha, por sua vez, divide-se nas sublinhas de apoio a: (i) BK efi-
cientes (no que tange a consumo de energia); (ii) ônibus e cami-
nhões; (iii) equipamentos para geração de energias renováveis 
(solar e eólica); e (iv) demais BK.6 Desse modo, o Finame tem 
como objetivo, além do acesso ao crédito pelas empresas tomado-
ras, a indução ao setor de BK nacional. A participação da linha de 
aquisição e comercialização é historicamente elevada nos desem-
bolsos totais do BNDES e é responsável, atualmente, por cerca de 
16% dos desembolsos totais do BNDES, caso não se considerem os 
desembolsos dos programas agrícolas via Finame (28%, se consi-
derados esses programas).

Além da divisão por item financiável, as sublinhas também se di-
videm pelo porte do beneficiário do financiamento em: (i) micro, 
pequenas e médias empresas (MPME); (ii) grandes empresas; e 
(iii) setor público. A Tabela 2 resume as sublinhas e suas condições. 
Vale destacar que, para essa linha, todas as operações têm prazo per-
mitido de até 120 meses, sendo até 24 meses de carência.

5 Vale notar que aqui não se está tratando dos programas agrícolas que operam via Finame.

6 Na quinta seção, serão apresentados os principais fabricantes e itens comercializados 
por meio dessas sublinhas.



Gabriel Aidar, Raphael Zylberberg, Raquel Giacomini e Leandro Loriato

12 	 R. BNDES, Rio de Janeiro, v. 27, n. 51, p. 7-51, jun. 2019.

Tabela 1 • Desembolsos Finame por linhas – 2018 (R$ milhões)

Linhas Finame Valor desembolsado %

BK Aquisição e Comercialização 10.938 100

BK Produção 0     0

Moderniza BK 0     0

Total 10.938 100

Fonte: Elaboração própria.

Tabela 2 • BNDES Finame – sublinhas de BK Aquisição e Comercialização

Sublinha Porte Custo financeiro Remuneração básica 

BNDES (% a.a.)

Ônibus e caminhões MPMEs Taxa de Longo 
Prazo (TLP) ou 
Selic (taxa fixa 
para MPMEs)

1,27

Grandes empresas 2,10

Demais BK MPMEs 1,27

Grandes empresas 1,27

BK eficientes Todos os portes 1,27

Energia renovável Todos os portes 0,90

Setor público 2,10

Fonte: Políticas Operacionais BNDES.

Programas agrícolas
O BNDES é o principal banco na qualidade de gestor de linhas 
de financiamento de investimento com recursos controlados do 
crédito rural, com equalização pelo Tesouro Nacional. O capítu-
lo 13 (Programas com recursos do BNDES) do Manual de Crédito 
Rural (MCR), editado pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), 
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estabelece os oito programas de apoio ao setor agropecuário coor-
denados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) e operacionalizados com recursos do BNDES, que, 
somados ao Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Ru-
ral (Pronamp), de que trata o capítulo 8 do MCR, e ao Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), 
previsto no capítulo 10, totalizam os dez programas com recur-
sos controlados operacionalizados por meio da fonte BNDES. 
Tais programas apoiam os segmentos de produção agropecuária 
e agroindustrial, por meio do financiamento aos projetos de in-
vestimento e da aquisição isolada de máquinas e equipamentos 
agrícolas. O objetivo resumido de tais programas é descrito no 
Quadro 1. Vale destacar que as condições financeiras desses pro-
gramas respeitam as condições preestabelecidas pelo CMN.

Como indicado no Quadro 1, vários desses programas são operacio-
nalizados via Finame. Isso significa que tais programas financiam 
a aquisição de BK credenciados no BNDES, traduzindo-se, prin-
cipalmente, em caminhões, máquinas e implementos agrícolas. Os 
demais programas financiam projetos de investimento agrícolas. 
Atualmente, os desembolsos para os programas agrícolas corres-
pondem a cerca de 23% do desembolso anual do BNDES. A Tabela 3 
indica os desembolsos de cada programa em 2018. Vale mencionar 
que, dos R$ 14,8 bilhões desembolsados no conjunto de programas 
agrícolas, R$ 8,1 bilhões foram desembolsados por programas ope-
racionalizados pelo Finame.
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Quadro 1 • Programas agrícolas operados pelo BNDES

Programas de crédito rural Objetivo

Moderfrota – Programa de Modernização 
da Frota de Tratores Agrícolas e 
Implementos Associados e Colheitadeiras
(operacionalizado via Finame)

Aquisição de tratores, colheitadeiras, 
plataformas de corte, pulverizadores, 
plantadeiras, semeadoras e equipamentos 
para preparo, secagem e beneficiamento 
de café 

Moderinfra – Programa de Incentivo à 
Irrigação e à Armazenagem
(operacionalizado parcialmente via Finame)

Desenvolvimento da agropecuária irrigada 
e apoio à proteção de cultivos

Moderagro – Programa de Modernização 
da Agricultura e Conservação dos Recursos 
Naturais
(operacionalizado parcialmente via Finame)

Apoio e fomento ao setor de produção, 
beneficiamento, industrialização, 
acondicionamento e armazenamento de 
produtos agropecuários, incluindo ação de 
defesa animal e recuperação de solos

PCA – Programa para Construção e 
Ampliação de Armazéns
(operacionalizado parcialmente via Finame)

Aumento da capacidade de armazenagem, 
por meio de construção, reforma, 
modernização e ampliação de armazéns

Inovagro – Programa de Incentivo à 
Inovação Tecnológica na Produção 
Agropecuária
(operacionalizado parcialmente via Finame)

Incorporação de tecnologias nas 
propriedades rurais, com o objetivo de 
aumentar a produtividade e a
competitividade das atividades existentes

ABC – Programa para Redução da Emissão 
de Gases de Efeito Estufa na Agricultura

Apoio ao agronegócio mais sustentável, 
incluindo a integração lavoura-pecuária-
floresta, a recuperação de pastagens, 
o plantio comercial de florestas e o 
tratamento de dejetos, entre outras 
atividades

Prodecoop – Programa de 
Desenvolvimento Cooperativo para 
Agregação de Valor à Produção 
Agropecuária

Investimento de cooperativas para 
modernização de seus sistemas produtivos 
e de comercialização para se tornarem 
mais competitivas

Procap-Agro – Programa de Capitalização 
de Cooperativas Agropecuárias

Capital de giro e integralização de 
quotas-partes em cooperativas de 
produção agropecuária

Pronamp – Programa Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor Rural
(operacionalizado parcialmente via Finame)

Amplas finalidades para médios 
produtores rurais

Pronaf – Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar

Amplas finalidades para produtores rurais 
familiares, de forma a elevar sua renda

Fonte: Políticas Operacionais BNDES – Caderno de Produtos.
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Tabela 3 • Desembolsos para programas  
agrícolas do BNDES – 2018 (R$ bilhões)

Programas de crédito rural Valor da liberação %

Moderfrota   7,26   49,05

Pronaf   3,55   24,01

Pronamp   0,85     5,72

ABC   0,64     4,34

Inovagro   0,62     4,18

PCA   0,60     4,04

Moderagro   0,58     3,93

Moderinfra   0,31     2,10

Prodecoop   0,29     1,96

Procap-Agro   0,10     0,66

Total 14,80 100,00

Total Finame   8,10

Fonte: Elaboração própria.

Perfil dos beneficiários
Perfil dos beneficiários 
do BNDES Finame
Como mencionado na segunda seção, a linha de aquisição e comercia-
lização do BNDES Finame tem cinco sublinhas, e as principais des-
tacadas são para aquisição de ônibus e caminhões e para demais BK. 
Assim, passa-se agora para a análise do perfil dos beneficiários dessas 
duas sublinhas, que juntas são responsáveis pela quase totalidade dos 
desembolsos do BNDES Finame (exceto os programas agrícolas).

Linha de aquisição de ônibus e caminhões

Os desembolsos da linha Finame BK Aquisição e Comercialização – 
Ônibus e Caminhões cresceram nos últimos dois anos acompanhan-
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do a recuperação do setor. Segundo dados da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), a produção de 
unidades de ônibus e caminhões cresceu 30,9%, em 2017, e 29,3%, em 
2018, o que correspondeu à recuperação cíclica do setor, associada à 
renovação de frota, depois da queda de 2013 a 2015. Ligada à recu-
peração dos desembolsos, ocorreu uma mudança relevante na par-
ticipação por porte dos beneficiários. No período de 2016 a 2018, 
a participação das grandes empresas caiu de 38% para 17%, ao passo 
que a de médias empresas subiu, nos mesmos anos, de 26% para 63% 
(Gráfico 9). O porte de microempresas, por sua vez, teve redução 
expressiva de desembolsos entre 2016 e 2017, porém isso reflete a 
mudança na classificação de porte de empresas ocorrida em 2017, 
que reduziu o limite de faturamento anual das microempresas de 
R$ 2,4 milhões para R$ 360 mil, como já mencionado.

No apoio Finame à aquisição de ônibus e caminhões, o BNDES 
autoriza como beneficiária a pessoa física (cuja atividade seja o 
transporte de carga), que é classificada segundo os mesmos critérios 
de porte aplicados às empresas. Se somados os desembolsos para 
micro e pequenas empresas, observam-se uma queda em 2017 (-36%) 
e uma subsequente recuperação em 2018 (+20%).

Se, por um lado, a redução das grandes empresas foi um movi-
mento observado de forma mais sistemática no BNDES, por outro 
lado, as mudanças nas políticas operacionais efetuadas a partir de 
2015 apontaram para maior priorização na precificação do produ-
to Finame para o segmento de MPMEs. Adicionalmente, a migra-
ção da linha de ônibus e caminhões para a plataforma operacional 
BNDES Online pode contribuir para a entrada de novos clientes de 
menor porte, uma vez que esse processo de digitalização resultou 
em maior inclusão de novos clientes de menor porte ao BNDES em 
outros produtos automáticos. O Gráfico 1 já indica que o Finame, 
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voltado para aquisição de ônibus e caminhões, tem contado com 
participação relevante de médias empresas. Essas médias empresas 
são majoritariamente do subsetor de transporte terrestre no setor 
de comércio e serviços (Gráfico 2).

Gráfico 1 • Desembolso da linha Finame de ônibus  
e caminhões por porte das empresas (R$ milhões)
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Fonte: Elaboração própria.

Gráfico 2 • Desembolso da linha Finame  
de ônibus e caminhões por setor (R$ milhões)
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A mediana da distribuição de valores dessas operações é seme-
lhante para os segmentos de micro e pequenas empresas (incluin-
do pessoa física), cerca de R$ 190 mil, o que possivelmente reflete 
a aquisição de uma unidade do veículo (Gráfico 3). A concentra-
ção de valores acima dessa mediana refletiria, portanto, a aquisição 
de mais unidades já realizadas por empresas transportadoras. Nas 
operações para médias e grandes empresas esses valores já são me-
nos concentrados em torno da mediana (essa também mais ele-
vada), refletindo que as operações já se traduzem na aquisição de 
frotas de veículos.

Gráfico 3 • Número de operações da linha Finame de ônibus 
e caminhões por valor de operação e porte das empresas – 2018

Fonte: Elaboração própria.

A distribuição geográfica dos desembolsos do Finame para o apoio 
à aquisição de ônibus e caminhões é relativamente abrangente. É 
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certo que as regiões Sudeste e Sul concentram boa parte dos de-
sembolsos, como se vê no Mapa 1. Contudo, graças à presença de 
beneficiários de menor porte, até pessoas físicas, assim como no 
Cartão BNDES, boa parte do território nacional contou, em 2018, 
com apoio dessa linha do Finame. No Mapa 1, observam-se tam-
bém outros focos de desembolsos, em particular na região Centro-
-Oeste. Esses desembolsos refletem, possivelmente, a atividade de 
empresas transportadoras e frotistas dedicados ao transporte das 
commodities agrícolas.

Mapa 1 • Desembolso da linha Finame de ônibus e caminhões – 2018

Fonte: Elaboração própria.

Finalmente, para verificar a relevância do Finame nos investimentos 
totais no setor de transporte terrestre, principal segmento apoiado 
pela linha de aquisição de ônibus e caminhões, utilizam-se as chama-
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das matrizes de absorção de investimentos (MAI).7 Essas matrizes 
possibilitam que se desagreguem os valores da FBCF por atividade 
e por produto. Com base nessas matrizes, é possível verificar qual a 
participação do Finame no investimento dos setores apoiados, bem 
como nos equipamentos adquiridos para fins de investimento. Desse 
modo, por meio dessa metodologia, chega-se a uma participação do 
Finame nos investimentos do setor de transporte, armazenagem e 
correio (do qual transporte terrestre se configura como um subse-
tor) em itens passíveis de apoio desse produto8 de 28%, em 2015.9 O 
Gráfico 4 traz a evolução dessa participação desde 2000, sugerindo 
que, a partir de 2002, a média de participação esteve muito próxi-
ma da observada em 2015, com exceção dos anos de forte elevação 
(2010-2014), quando a economia crescia aceleradamente e vigoravam 
as taxas de juros do Programa de Sustentação do Investimento (PSI).

Em suma, os beneficiários da linha de aquisição de ônibus e cami-
nhões do Finame estão hoje principalmente concentrados no seg-
mento de médias empresas, com importante redução no período 
recente das grandes empresas. O setor de transporte terrestre é, em 
larga medida, o principal beneficiado pelos desembolsos. Embora 
concentrados setorialmente, os desembolsos estão relativamente 
espalhados pelo país, com destaque para a influência das regiões 
agrícolas nos desembolsos existentes fora do eixo Sul-Sudeste. Veri-

7 Essa metodologia foi desenvolvida por Miguez et al. (2014). No presente trabalho, 
utilizam-se as MAIs geradas pelos autores com base em diversas pesquisas estruturais do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os dados finais foram disponibili-
zados pelos autores.

8 Basicamente, exclui-se da conta de FBCF os investimentos em construção civil, ativos 
intangíveis (como softwares, patentes etc.) e ativos orgânicos (como plantações perenes e 
animais utilizados para reprodução). Note-se que essa conta inclui importações.

9 Grande parte dos dados necessários para elaboração das matrizes está disponibilizada 
apenas até 2016, impedindo, com isso, dados mais recentes para essa variável.
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ficou-se ainda a expressiva participação do Finame nos investimen-
tos totais do setor de transporte, armazenagem e correios.

Gráfico 4 • Participação (%) do Finame na FBCF total do setor de transportes, 
armazenagem e correio – apenas itens passíveis de apoio Finame

12
15

20

25
22

27
23 22 20

24

39 38
42

58

46

28

0

10

20

30

40

50

60

70

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

20
13

20
14

20
15

Fonte: Miguez (2016).

Linha de demais bens de capital

A linha de apoio à aquisição de demais BK do Finame concentra uma 
gama diversificada de itens passíveis de apoio. Os equipamentos passí-
veis de apoio vão de máquinas rodoviárias a equipamentos de informá-
tica. Até 2017, essa linha contava com uma participação majoritária, 
entre 60% e 70%, das grandes empresas (Gráfico 5). Assim como ob-
servado no Finame para apoio a ônibus e caminhões, houve declínio 
considerável dos desembolsos para grandes empresas. Assim, em 2018, 
prevaleceram os desembolsos para as médias empresas, que até cresce-
ram em volume na comparação com o ano anterior (+33%).
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Gráfico 5 • Desembolso da linha Finame de demais  
BK por porte das empresas (R$ milhões)
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Fonte: Elaboração própria.

Os valores por operação, nesse apoio do Finame, diferenciam-se em 
relação ao caso anterior. Por se tratar de aquisição de máquinas e 
equipamentos mais heterogêneos, a distribuição de valores é menos 
concentrada em torno de sua mediana. Os valores chegam a oscilar 
de R$ 10 mil a quase R$ 5 milhões (Gráfico 6).

Gráfico 6 • Número de operações da linha Finame de demais 
BK por valor de operação e porte das empresas – 2018

Fonte: Elaboração própria.
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A heterogeneidade do apoio dessa linha também se reflete na diver-
sidade de setores beneficiados. As indústrias de transformação e de 
comércio e serviços dividem em parcelas praticamente iguais o desem-
bolso – 43% e 46%, respectivamente. Conforme o Gráfico 7, em comér-
cio e serviços, o principal setor com desembolsos é aquele que agrega 
atividades imobiliárias, profissionais e administrativas. Nessa catego-
ria, estão as empresas cuja atividade é o aluguel de máquinas e equi-
pamentos, que realizam o aluguel sobretudo de máquinas rodoviárias 
para construção civil. Tem destaque também o próprio setor de cons-
trução civil como beneficiário direto do apoio. Já na indústria de trans-
formação, os desembolsos também são relativamente pulverizados, em 
destaque na indústria de produção de alimentos. Essa categoria englo-
ba, em especial, os frigoríficos e processadores de carnes, fabricação e 
refino de açúcar, laticínios e fabricação de biscoitos e bolachas.

Gráfico 7 • Desembolso da linha Finame  
de demais BK por setor (R$ milhões)
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O Mapa 2 revela que essa heterogeneidade é geograficamente con-
centrada em relação ao desembolso, refletindo a concentração das 
principais atividades econômicas. No entanto, a abrangência regio-
nal ainda é significativa com desembolsos por quase todo o Brasil, 
com exceção da região Norte e de parte do Nordeste.

Mapa 2 • Desembolso da linha Finame de demais BK – 2018

Fonte: Elaboração própria.

A participação do Finame nos investimentos dos principais seg-
mentos apoiados por essa linha, mais uma vez, é também expressiva. 
Apesar da forte queda na participação em 2015, o Finame chegou 
a responder por 30% dos investimentos no setor de construção ci-
vil e por 24% para alimentos e bebidas (Gráfico 8). Vale notar que 
a maior participação do Finame nos investimentos desses setores 
acompanhou o ritmo mais acelerado da economia, sendo esse cres-
cimento prévio à entrada em vigor do PSI.
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Gráfico 8 • Participação (%) do Finame na FBCF total em  
setores selecionados – apenas itens passíveis de apoio Finame
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Fonte: Miguez (2016).

Em síntese, na linha de aquisição de demais BK, observaram-se: 
(i)  queda expressiva dos desembolsos para grandes empresas; 
(ii) maior heterogeneidade quanto ao valor por operação; (iii) hete-
rogeneidade também maior na distribuição de setores, embora com 
destaque para construção civil e alimentos; e (iv) participação me-
nos expressiva que ônibus e caminhões, mas mesmo assim relevante 
nos investimentos totais dos setores beneficiados.

Programas agrícolas

Os programas agrícolas operados pelo BNDES, como já explica-
do, podem ser operacionalizados pelo produto BNDES Finame 
ou BNDES Automático. Os produtos com operacionalização via 
Finame são Inovagro, Moderagro, Moderfrota, Moderinfra, PCA e 
Pronamp. O principal programa agrícola relacionado a desembolsos é 
o Moderfrota, com 49% dos desembolsos dos programas agrícolas em 
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2018. Ele é operacionalizado em sua totalidade por meio do Finame e 
apoia a aquisição de caminhões e máquinas agrícolas credenciados.10

O primeiro aspecto que chama a atenção quanto à estratificação por 
porte dos beneficiários é a participação do segmento micro, peque-
no e médio. Ao contrário do perfil mais concentrado em grandes 
produtores na realidade nacional, o apoio dos programas operados 
via Finame revelou uma participação de 94% das MPMEs nos de-
sembolsos, em 2018 (Gráfico 9). Soma-se a isso o fato de, no período 
de 2016 a 2018, o volume desembolsado total desses programas ter 
sido incrementado, embora o porte grande empresa (até grandes 
produtos na pessoa física) tenha tido queda de desembolsos.

Gráfico 9 • Desembolso da linha Finame para programas 
agrícolas por porte das empresas (R$ milhões)
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Fonte: Elaboração própria.

A distribuição dos valores observados para as operações, em 2018, 
no caso dos programas agrícolas vinculados ao Finame, tem perfil 
semelhante no caso de micro e pequenas empresas, embora esse últi-
mo grupo apresente a mediana um pouco mais elevada (Gráfico 10). 

10 Desde 2018, equipamentos importados sem similar nacional são passíveis de apoio 
pelo Moderfrota. Isso não acontece no restante do Finame.



Perfil do apoio do produto BNDES Finame

27R. BNDES, Rio de Janeiro, v. 27, n. 51, p. 7-51, jun. 2019.

A distribuição do valor das operações também indica uma hetero-
geneidade de valores no caso dos programas agrícolas.

Gráfico 10 • Número de operações da linha Finame para programas 
agrícolas por valor de operação e porte das empresas – 2018

Fonte: Elaboração própria.

A estratificação dos beneficiários em função das principais culturas 
apoiadas reflete, em grande medida, o perfil das principais lavouras 
brasileiras. De acordo com a estimativa da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) para a safra 2018-2019, o total da safra de 
grãos brasileira é de 237 milhões de toneladas, das quais a soja res-
ponde por 119 milhões de toneladas. Desse modo, o cultivo de soja 
respondeu, em 2018, pelo desembolso de R$ 5 bilhões do volume 
operacionalizado pelos programas agrícolas no Finame e, em par-
ticular, pelo Moderfrota (Gráfico 11). O mapa da distribuição geo-
gráfica dos desembolsos (Mapa 3) é bastante semelhante ao mapa 
gerado pelo IBGE para a produção de soja em grão com base na 
Pesquisa Agrícola Municipal (Mapa 4).
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Gráfico 11 • Desembolso da linha Finame para  
programas agrícolas por cultura (R$ milhões)
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Fonte: Elaboração própria.

Mapa 3 • Desembolso da linha Finame para programas agrícolas – 2018

Fonte: Elaboração própria.
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Mapa 4 • Produção de soja em grão por municípios brasileiros – 2017

Variável = Quantidade produzida (toneladas)

Nível Territorial = Município

Produto das lavouras temporárias = Soja (em grão)

Ano = 2017

Faixa De Até Frequência %
2 559 285 5.1231

560 1.649 285 5.1231
1.650 4.463 283 5.0872
4.464 10.887 285 5.1231

10.888 22.927 284 5.1052
22.928 45.049 284 5.1052
45.050 93.712 284 5.1052
93.713 2.157.600 284 5.1052

//// Ausência de dados, (-) ou valor desidentificado 3.289 59.12

Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal 2017 do IBGE.
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No entanto, a concentração dos desembolsos para a cultura da soja 
não leva em conta que, atualmente, muitos produtores desse grão 
também cultivam de forma associada milho, algodão e outras cul-
turas. Por exemplo, o produtor do Centro-Oeste que colhe a soja 
em janeiro pode dedicar-se ao cultivo da segunda safra de milho, 
que ele irá colher somente em julho, quando então plantará a soja. 
Apenas como comparação, a segunda safra de milho (64 milhões de 
toneladas) é hoje superior à primeira safra (27 milhões de tonela-
das), de acordo com a Conab.

Por fim, é importante salientar a relevância do Finame nos inves-
timentos do setor agrícola utilizando novamente a MAI. Assim 
como no setor de transportes, armazenagem e correios, o Finame 
tinha uma participação expressiva nos investimentos em equipa-
mentos do setor, e o mesmo acontece com o setor de agricultura, 
silvicultura e exploração florestal. Depois de um grande salto no 
início dos anos 2000, o Finame passou a representar historica-
mente de 20% a 30% dos investimentos em equipamentos do setor 
(Gráfico 12). Um dos aspectos cruciais da participação do Finame 
nos investimentos do setor agrícola é o processo de mecanização 
da agricultura, que traz consigo o crescimento da produtividade 
das lavouras. De fato, o setor agrícola brasileiro vem passado por 
um processo de intensificação da mecanização da produção. Entre 
os censos agropecuários do IBGE de 2006 e 2017,11 o número de 
tratores em uso aumentou de 820 mil para 1.228 mil, resultando 
em um aumento de 135 tratores por 100 km² de área colhida, em 
2006, para 194 em 2017.

11 Os censos consultados estão disponíveis em https://www.ibge.gov.br/estatisticas/eco-
nomicas/agricultura-e-pecuaria/21814-2017-censo-agropecuario.html?=&t=o-que-e.
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Associado a essa maior mecanização, é notável o incremento da 
produtividade na produção de grãos no país descrita pelo Gráfi-
co  13. Se levado em conta somente o período de 2006 a 2017, o 
incremento de produtividade foi de 29%. A relação entre a meca-
nização da produção agrícola e a produtividade do setor é bastante 
explorada na literatura, como em Verma (2008) e Avila, Romano e 
Garagorry  (2010), que observam a relação positiva entre as variá-
veis, e em Gasques, Bastos e Bacchi (2008), que apontam a variação 
do estoque de capital como determinante para os ganhos históricos 
de produtividade do setor.

Gráfico 12 • Participação (%) do Finame na FBCF total em  
setores selecionados – apenas itens passíveis de apoio Finame
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Gráfico 13 • Produtividade (kg/ha) das safras de grãos – Conab
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Fonte: Elaboração própria, com base no levantamento de safra da Conab, disponível em https://
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* Estimativa.

Perfil dos fabricantes
Se até aqui o trabalho ressaltou o perfil do apoio do produto Finame do 
ponto de vista dos beneficiários, passa-se agora para análise do perfil 
do apoio da perspectiva do caráter indutor sobre os fabricantes e sua 
cadeia produtiva com base na política de conteúdo local do Finame. 
Vale destacar que a exigência de conteúdo local tem como objetivos:

•	 aumentar a geração de valor adicionado (VA) da produção do 
setor de BK;

•	 gerar empregos na cadeia de BK no país;

•	 aumentar a participação de empregos qualificados, exercen-
do ocupações técnicas ou científicas, no total da mão de obra 
do setor;
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•	 incentivar o aumento do conteúdo tecnológico dos BK pro-
duzidos; e

•	 permitir o desenvolvimento de encadeamento para trás na 
cadeia produtiva.

Essa política mira, portanto, no fortalecimento do setor de BK no 
país e no desenvolvimento de encadeamentos intersetoriais das 
cadeias produtivas. A relevância do setor de BK implícita nessa 
política, não sendo uma especificidade brasileira, reside na impor-
tância desse setor, tanto por sua capacidade de geração e difusão 
do progresso técnico, como do ponto de vista de sua importân-
cia para os investimentos se converterem em geração de empre-
go e renda no país. Quanto a esse aspecto, ressalta-se a missão 
do BNDES como aplicador de recursos do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT) de priorizar a geração de emprego e renda no 
país. Já em relação ao encadeamento produtivo, é reconhecida, há 
muito, sua relevância para a diversificação e maior complexidade 
das economias.

Desse modo, a presente seção traz as principais estratificações por 
porte e tipo de controle do capital dos fabricantes credenciados no 
Finame. Adicionalmente, serão destacados os principais itens co-
mercializados com apoio do Finame.

Atualmente, o Finame tem credenciadas 4.607 empresas. Des-
se total, 2.073 empresas comercializaram equipamentos, em 2018, 
com apoio do Finame. Entre essas empresas, 94% são do segmento 
MPME. A despeito da presença relevante de empresas de menor 
porte no credenciamento, observa-se uma concentração, exceto 
para a linha de aquisição e comercialização de demais BK, dos de-
sembolsos no segmento de grandes empresas, conforme se depreen-
de do Gráfico 14.
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A estrutura concentrada de desembolsos do Finame, pelo prisma 
dos fabricantes, retrata o padrão global da estrutura de mercado 
do setor de BK, em particular dos segmentos de ônibus e cami-
nhões e máquinas agrícolas, fortemente concentrado nas mesmas 
empresas multinacionais instaladas no Brasil (MIGUEZ, 2018). 
Seria difícil imaginar que o apoio do Finame pudesse mudar essa 
realidade. Contudo, o apoio a equipamentos com conteúdo local 
visa garantir que essas empresas de fato se instalem no país com 
unidades fabris e com investimentos em fornecedores locais. As-
sim, o que se deve analisar é o efeito de encadeamento gerado por 
essas empresas e sua contribuição para a geração de emprego, ren-
da e tecnologia no país.12

Gráfico 14 • Desembolso por fabricante Finame – porte das empresas

Gráfico 14A • Desembolso por fabricante  
da linha Finame de ônibus e caminhões (R$ milhões)
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12 Esse exercício será efetuado na próxima seção.
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Gráfico 14B • Desembolso por fabricante da  
linha Finame de demais BK (R$ milhões)
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Gráfico 14C • Desembolso por fabricante da linha 
Finame para programas agrícolas (R$ milhões)
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Fonte: Elaboração própria.

A despeito da evidência mais geral de concentração dos desembol-
sos, verificam-se interações de empresas de menor porte como for-
necedoras de grandes empresas por meio do Finame. Isso é válido 
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para médias empresas vendendo para empresas grandes e médias, 
na linha de ônibus e caminhões do Finame (Gráfico 15). Nos pro-
gramas agrícolas, observam-se interações entre pequenas e médias 
empresas com empresas de todos os portes, até mesmo grandes 
(Gráfico 16). Na linha de apoio à aquisição de demais BK, por seu 
turno, nota-se a maior diversidade de interações, que também re-
flete o perfil menos concentrado dos desembolsos em relação aos 
fabricantes (Gráfico 17).

Gráfico 15 • Fluxo de desembolso da linha Finame de ônibus e caminhões  
entre porte do fabricante e porte do comprador – 2018

Porte do Fabricante    Grande    Média    Outros

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Neste gráfico, no eixo esquerdo estão os portes dos fabricantes e no eixo direito os portes dos 
compradores. As áreas pintadas se referem ao porte dos fabricantes e indicam para qual porte se 
destinaram suas vendas.
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Gráfico 16 • Fluxo de desembolso da linha Finame para programas agrícolas  
entre porte do fabricante e porte do comprador – 2018

Porte do Fabricante    Grande    Média    Micro    Pequena

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Neste gráfico, no eixo esquerdo estão os portes dos fabricantes e no eixo direito os portes dos compradores. 
As áreas pintadas se referem ao porte dos fabricantes e indicam para qual porte se destinaram suas vendas.

Gráfico 17 • Fluxo de desembolso da linha Finame de demais BK  
entre porte do fabricante e porte do comprador – 2018

Porte do Fabricante    Grande    Média    Micro    Pequena

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Neste gráfico, no eixo esquerdo estão os portes dos fabricantes e no eixo direito os portes dos compradores. 
As áreas pintadas se referem ao porte dos fabricantes e indicam para qual porte se destinaram suas vendas.
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As interações do Finame não diferem da distribuição regional da 
atividade econômica do país. Assim, prevalecem as interações no 
eixo Sul-Sudeste, seguidas pelas vendas para o Centro-Oeste, princi-
palmente máquinas agrícolas, Nordeste e Norte (Gráfico 18). Cum
pre destacar que há muito pouco fornecimento, com expressão em 
desembolsos, de outras regiões que não Sul e Sudeste.

Gráfico 18 • Fluxo de desembolso entre região da sede do fabricante  
e região do comprador do equipamento (Finame total) – 2018

Região    Outras    Sudeste    Sul

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Neste gráfico, no eixo esquerdo estão as regiões dos fabricantes e no eixo direito as regiões 
dos compradores. As áreas pintadas se referem à região dos fabricantes e indicam para qual região 
se destinaram suas vendas.

No que tange aos principais equipamentos transacionados no 
Finame, o Gráfico 19 indica que os caminhões lideram, em larga 
medida, os desembolsos do produto. Colheitadeiras e tratores agrí-
colas vêm na sequência, sendo os principais itens adquiridos via 
programas agrícolas, em particular o Moderfrota. Há ainda imple-
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mentos agrícolas, estes também produzidos por empresas de menor 
porte, com desembolsos relevantes associados aos programas agrí-
colas. Referentes à linha de aquisição de demais BK, os principais 
itens transacionados, com expressão em relação a desembolsos, são 
os equipamentos para terraplanagem associados à construção civil 
(como motoniveladoras, escavadeiras, tratores etc.).

Gráfico 19 • Os dez tipos de equipamentos com maiores  
desembolsos do Finame nos últimos três anos (R$ milhões)
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Finalmente, são utilizadas mais uma vez as MAIs para mensurar o im-
pacto do Finame nos equipamentos consumidos pela estrutura pro-
dutiva brasileira para fins de investimento (Gráfico 20). Com exceção 
do ano de 2015, destaca-se a participação do Finame no total de ca-
minhões adquiridos para fins de investimento, refletindo a expressiva 
representatividade do apoio para o setor. Utilizando dados mais recen-
tes, o número de caminhões financiados pelo BNDES, no ano de 2018, 
correspondeu a quase 20% do total de caminhões comercializados no 
país, de acordo com dados da Federação Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (FENABRAVE, 2019). Para tratores e colheita-
deiras, essa participação, em 2018, foi de 28% e 72%, respectivamente.

Gráfico 20 • Participação (%) do Finame na FBCF total por produtos 
selecionados – apenas itens passíveis de apoio Finame
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Análise de encadeamento
Efeitos diretos sobre fornecedores 
com base em informações 
do credenciamento
Como realçado na seção anterior, a política de conteúdo local visa: 
(i) fortalecer a demanda por BK, mão de obra e serviços locais; 
(ii)  promover o fortalecimento da cadeia produtiva nacional; e 
(iii)  facilitar a difusão e a incorporação de conhecimento técnico 
pela cadeia de fornecedores e seus elos, elevando a produtividade e 
o conteúdo tecnológico da produção nacional. Ademais, a proximi-
dade entre cliente e fornecedor gera aprendizado e inovação, além 
de facilitar serviços de operação e manutenção, e possibilitar a re-
dução de custos. Da mesma forma, essa política pode induzir novos 
investimentos e incremento da capacidade produtiva e de pesquisa, 
visando ampliar a produtividade, a competitividade e a inserção da 
indústria nacional em cadeias globais de produção e em mercados 
internacionais de BK.

Uma forma de observar as relações produtivas potencializadas pela 
exigência de conteúdo local é a quantidade de empresas credencia-
das e seus fornecedores declarados nos demonstrativos do índice de 
credenciamento. Existem hoje 4.607 fabricantes credenciados, estes 
declararam adquirir bens e serviços diretamente ligados à produ-
ção de 17.740 fornecedores distintos, responsáveis por 1,4 milhão 
de empregos,13 segundo dados da Relação Anual de Informações 
Sociais (Rais)14 para 2016.

13 Este levantamento não pretende afirmar que esses empregos existem exclusivamente 
para atender à exigência de conteúdo local.

14 Dados do antigo Ministério do Trabalho, atual Ministério da Economia.
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Ou seja, uma empresa credenciada cria, em média, conexões com 
3,915 outras empresas ligadas estritamente à produção da primeira. 
Essas relações mudam de acordo com a complexidade do produto 
credenciado, com o nível de verticalização da empresa e seu porte.

Os fornecedores dos fabricantes credenciados são 47% micro e peque-
nas empresas, segundo dados da receita federal,16 e 50% têm até dez 
empregados, segundo dados da Rais de 2016. Uma análise futura deve 
considerar esses subfornecedores por relevância nos custos de produ-
ção da cadeia e nos fluxos secundários dos recursos no BNDES. Al-
guns subfornecedores são, também, credenciados como fabricantes de 
produtos passíveis de financiamento via Finame. Além disso, diversos 
fornecedores comercializam com mais de um dos credenciados, sendo 
relevantes como elo em comum para mais de uma cadeia produtiva.

Encadeamento produtivo com base 
na metodologia de insumo-produto
O trabalho pioneiro de Leontief (1953) tem como objetivo a or-
ganização e a formalização das relações interindustriais, criando, 
assim, uma ferramenta para análise das relações produtivas em uma 
economia, conhecida como análise insumo-produto, que considera 
os efeitos diretos e indiretos de choques exógenos às relações de 
dependência setorial. Dado o espaço exíguo deste texto, o trabalho 
vai se concentrar em apresentar os desdobramentos da venda de 
equipamentos por meio do Finame em produção, emprego e renda. 
Assim, não será feita uma análise aprofundada da estrutura produ-
tiva brasileira completa com base na matriz insumo-produto (MIP).

15 Isso não significa que cada empresa tenha 3,9 fornecedores em média. Alguns subfor-
necedores podem atender a mais de um fabricante, conforme será explicado.

16 A Receita Federal não segrega médias e grandes empresas.
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As vendas do Finame são consideradas um choque exógeno, cujo 
vetor é construído com base na estrutura do Sistema de Contas Na-
cionais (SCN) com o maior nível de desagregação disponibilizado no 
site do IBGE. Esse vetor é construído com base nas informações das 
operações do Finame, o que inclui o código da Nomenclatura Co-
mum do Mercosul (NCM) dos equipamentos adquiridos. Com isso, é 
possível agregar os produtos de acordo com a estrutura de dados do 
SCN. A agregação é realizada em valor, utilizando-se o valor unitário 
dos equipamentos vendidos. A base de vendas do Finame utilizada 
refere-se a 2016. A defasagem escolhida deve-se ao fato de que a últi-
ma MIP disponibilizada pelo IBGE é de 2015 (Tabela 4).

Tabela 4 • Vetor de choque aplicado na matriz insumo-produto (R$ milhões)

Produto Valor dos equipamentos 
Produtos de metal, exclusive máquinas e equipamentos 685
Material eletrônico e equipamentos de comunicações 547
Equipamentos de medida, teste e controle,  
ópticos e eletromédicos

380

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 461
Eletrodomésticos 22
Tratores e outras máquinas agrícolas 5.722
Máquinas para a extração mineral e a construção 3.426
Outras máquinas e equipamentos mecânicos 3.236
Automóveis, camionetas e utilitários 47
Caminhões e ônibus, inclusive cabines,  
carrocerias e reboques

8.125

Aeronaves, embarcações e outros equipamentos  
de transporte

903

Total 23.554

Fonte: Elaboração própria.

Em seguida, esse vetor de choque é aplicado à matriz inversa de 
Leontief,17 resultando em um vetor de aumento do valor bruto da 

17 Foi utilizada a matriz inversa de Leontief obtida pelo IBGE para 2015.
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produção (VBP) por atividade. Esse vetor de aumento do VBP con-
sidera os impactos diretos, por meio da produção da máquina ad-
quirida na operação, e indiretos, relativos aos efeitos sobre a cadeia 
produtiva em geral.

Considerando relações fixas para cada atividade do VBP com variá-
veis como emprego (ocupações), remuneração do trabalho e VA, é 
possível estimar o impacto potencial sobre essas variáveis. Os resulta-
dos gerais de todos os setores impactados pela venda de equipamentos 
via Finame são apresentados na Tabela 5. Desse modo, com base nesse 
exercício, verifica-se que as vendas de equipamentos financiados pelo 
Finame, em 2016, movimentaram 237 mil ocupações, com uma re-
muneração total de R$ 9,8 bilhões, e o impacto sobre o VA contribui 
com o equivalente a 0,25% do produto interno bruto (PIB) (Tabela 5).

Tabela 5 • Resumo dos resultados da análise insumo-produto

Conta Impactos diretos e indiretos
Valor bruto da produção (R$ milhões)   46.919
Ocupações 237.224
Remuneração do trabalho (R$ milhões)     9.803
Valor adicionado (R$ milhões)   15.612
Impostos sobre produto e produção (R$ milhões)     4.258

Fonte: Elaboração própria.

Além disso, é possível estimar a produtividade da produção resultante 
desse impacto. Considerando a produtividade para a economia em ge-
ral, em 2016, calculada como uma relação entre o VBP e o número de 
ocupações e como uma relação entre VA e número de ocupações, os 
valores são de R$ 96,8 mil e R$ 49,4 mil, respectivamente. Compara-
tivamente, a produtividade medida pelo VBP/ocupações e VA/ocupa-
ções do efeito final do choque de vendas de equipamentos via Finame 
sobre a produção é de R$ 197,9 mil e R$ 65,8 mil, respectivamente. Ou 
seja, a produtividade dos efeitos diretos e indiretos do Finame é maior 
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do que a observada para a economia em geral, contribuindo para o au-
mento da produtividade média da economia. Isso acontece pelo fato 
de o Finame, pelo tipo de produto credenciável e pela exigência de 
nacionalização, apoiar o setor industrial, que apresenta, em média, 
produtividade maior que os demais setores da economia.

Os efeitos sobre a estrutura econômica podem ser desagregados por 
atividade, conforme a Tabela 6. Vale destacar que esses efeitos não 
incluem, por limitação da ferramenta utilizada no momento, os 
efeitos induzidos sobre o consumo e o investimento, considerando 
apenas o efeito ligado ao encadeamento do consumo intermediário 
das atividades para a produção.

Tabela 6 • Efeitos totais sobre as dez atividades  
mais impactadas, com relação ao VBP

Atividade Valor bruto 

da produção              

(R$ milhões)

Pessoal 

ocupado  

(ocupações)

Remuneração da 

mão de obra  

(R$ milhões)

Valor 

adicionado  

(R$ milhões)

Fabricação de máquinas 
e equipamentos 
mecânicos

12.814 43.550 2.992 3.998

Fabricação de 
automóveis, caminhões 
e ônibus, exceto peças

  8.305   9.645 1.147 1.271

Comércio por atacado 
e varejo

  3.817 65.439 1.195 2.378

Fabricação de peças 
e acessórios para 
veículos automotores

  1.923   7.838 488 502

Fabricação de 
produtos de metal, 
exceto máquinas 
e equipamentos

  1.768 14.043 439 665

Produção de ferro 
gusa/ferroligas, 
siderurgia e tubos de 
aço sem costura

  1.641   2.000 195 351

(Continua)
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(Continuação)

Atividade Valor bruto 
da produção              
(R$ milhões)

Pessoal 
ocupado  

(ocupações)

Remuneração da 
mão de obra  
(R$ milhões)

Valor 
adicionado  

(R$ milhões)

Transporte terrestre   1.386 15.735 326 607

Fabricação de 
equipamentos de 
informática, produtos 
eletrônicos e ópticos

  1.297   2.192 154 209

Fabricação de outros 
equipamentos de 
transporte, exceto 
veículos automotores

  1.059   2.368 202 250

Fabricação de produtos 
de borracha e de 
material plástico

  1.021   4.500 207 263

Fonte: Elaboração própria.

Descontando desse resultado o choque inicial aplicado à MIP, fo-
ram isolados os efeitos indiretos desse choque inicial, que, por sua 
vez, são distribuídos conforme a Tabela 7.

Tabela 7 • Efeitos indiretos sobre as dez  
atividades mais impactadas (R$ milhões)

Atividade VB VA

Comércio por atacado e varejo 3.731 2.324

Fabricação de peças e acessórios  
para veículos automotores

1.726 451

Produção de ferro gusa/ferroligas,  
siderurgia e tubos de aço sem costura

1.581 339

Transporte terrestre 1.386 607

Fabricação de máquinas e equipamentos mecânicos 1.251 390

Intermediação financeira, seguros e 
previdência complementar

1.003 638

Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas 
e equipamentos

982 369

Refino de petróleo e coquerias 932 91

Fabricação de produtos de borracha e de material 
plástico

899 232

Atividades jurídicas, contábeis, consultoria  
e sedes de empresas 

834 558

Fonte: Elaboração própria.
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Verificaram-se nesta seção os efeitos diretos e indiretos da políti-
ca de conteúdo local do Finame nas cadeias produtivas. Observa-
-se um efeito distribuído entre vários setores, com destaque para o 
efeito no valor agregado de setores industriais. Desse modo, nota-se 
que as vendas via Finame contribuem para as relações interseto-
riais da estrutura produtiva brasileira, intensificando tanto o efei-
to encadeamento na produção, como também a diversificação dos 
encadeamentos na estrutura produtiva. A relevância desses efeitos 
sobre a complexidade econômica é destacada por Hausmann et al. 
(2011), que sugerem que tal complexidade econômica pode explicar 
parte da diferença entre níveis de renda entre países, ser um bom 
previsor de crescimento econômico futuro e ter forte relação com 
a desigualdade de renda. Em síntese, a presente seção buscou apon-
tar alguns indicadores da contribuição do Finame e da política de 
conteúdo local para a complexidade econômica verificada na atual 
estrutura produtiva econômica brasileira.

Conclusões
O presente trabalho procurou demonstrar que o Finame segue sen-
do um dos principais mecanismos de apoio do BNDES, seja com 
participação relevante em investimentos de três setores-chave da 
economia (agricultura, indústria e serviços), seja gerando, direta e 
indiretamente, renda e empregos nos fabricantes diretamente cre-
denciados e sua cadeia produtiva a montante. Assim, para apro-
fundar a investigação da relevância do apoio do Finame, o artigo 
procurou traçar um panorama geral do perfil de apoio do produto, 
tanto no que tange ao perfil de beneficiários apoiados, e seus inves-
timentos, como no que se refere aos efeitos sobre os fabricantes e 
seu encadeamento produtivo.
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A análise segmentou o Finame, mais especificamente a Linha BK 
Aquisição e Comercialização, em duas sublinhas: aquisição de ôni-
bus e caminhões e aquisição de demais BK. Foram também apre-
sentados os programas agrícolas operados por meio do Finame, 
em especial o Moderfrota. Dessa forma, notou-se que o segmento 
de ônibus e caminhões, do ponto de vista dos beneficiários, apre-
senta uma presença relevante de MPMEs voltadas ao segmento de 
transporte. Além disso, foi revelada uma abrangência geográfica 
expressiva para esse grupo, explicada principalmente pela possibi-
lidade de pessoas físicas utilizarem a linha para o financiamento 
da aquisição de caminhões. Já no segmento de apoio à aquisição 
de demais BK, notou-se maior heterogeneidade de setores benefi-
ciados, embora com participação mais alta de grandes empresas na 
utilização da linha. Finalmente, o uso do Finame para programas 
agrícolas revelou uma forte predominância de financiamentos para 
produtores de pequeno porte com investimentos no cultivo de soja. 
Essa influência é corroborada pela distribuição geográfica desses 
desembolsos nas regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Matopiba. 
Além disso, vale mencionar que a evolução do apoio do Moder-
frota, destinado à aquisição de máquinas agrícolas, coincidiu com 
um importante processo de mecanização da agricultura brasileira 
e culminou em importante ganho de produtividade no campo na 
última década.

A análise por beneficiários também reforçou sua relevância nos in-
vestimentos dos setores apoiados. Na comparação com a parte pas-
sível de financiamento do Finame da FBCF medida pelo IBGE, os 
financiamentos representaram, na média do período entre 2000 e 
2015, 15% para o setor de alimentos e bebidas, 18% para o setor da 
construção civil, 29% para o setor de transporte e armazenagem, 
35% para o setor agrícola e 34% para a pecuária.
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No que diz respeito aos fabricantes, o estudo apontou que atual-
mente o Finame tem cerca de 4,6 mil empresas credenciadas. 
Desse total, duas mil empresas comercializaram equipamentos, 
em 2018, com apoio do Finame. Desse grupo, 94% são MPMEs. 
Contudo, apesar da relevância quanto aos números de empresas, 
esse segmento respondeu por 20% dos desembolsos do Finame no 
último ano. A despeito disso, as empresas credenciadas Finame 
declararam adquirir bens e serviços diretamente ligados à pro-
dução de 17.740 fornecedores distintos no país, que totalizam 
1,4 milhão de empregos. Adicionalmente, com base na análise de 
insumo-produto, estimou-se que a venda de equipamentos com 
apoio do Finame, em 2016, movimentou 237 mil ocupações, com 
uma remuneração total de R$ 9,8 bilhões, e o impacto sobre o 
VA contribui com o equivalente a 0,25% do PIB. A análise por 
meio da MAI mostrou ainda que o Finame financiou, em média, 
19% das máquinas e equipamentos comprados para a FBCF entre 
2000 e 2015.

O Finame foi responsável, em 2018, por cerca de 28% dos valores 
desembolsados pelo BNDES. Para além de sua representatividade 
em termos financeiros, este trabalho procurou apontar que o pro-
duto continua a ser um dos principais instrumentos de apoio do 
BNDES com foco no estímulo a variados setores, do ponto de vista 
dos beneficiários, e à indústria de transformação, no que se refe-
re aos fabricantes credenciados e seus fornecedores. Os números e 
análises aqui apresentados pretenderam, portanto, ressaltar o perfil 
desse apoio e buscaram estimar o impacto direto e indireto do cre-
denciamento do Finame associado à exigência de conteúdo local.
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